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Sumário  
A filosofia cristã surge não de forma isolada, mas como um processo de mediação e síntese entre 
o judaísmo, o cristianismo e a cultura grega no contexto do helenismo. Este documento detalha 
como essa fusão moldou a tradição cultural ocidental. Os pontos centrais incluem a transição do 
cristianismo de uma seita judaica para uma religião universal sob a influência de São Paulo, o 
papel preparatório da filosofia grega na sistematização da doutrina cristã e o uso seletivo de 
conceitos metafísicos e lógicos de Platão, Aristóteles e dos estoicos para a fundamentação do 
dogma cristão. A análise destaca que, embora tenha enfrentado resistência interna, a filosofia 
tornou-se um instrumento essencial para a unidade institucional e doutrinária da Igreja, 
culminando na Escolástica e no pensamento medieval. 

1. O Contexto do Helenismo e a Escola de Alexandria 
O helenismo forneceu o pano de fundo político e cultural necessário para a aproximação entre a 
tradição judaica e a filosofia grega. 

• Alexandria como Centro Cosmopolita: No século I a.C., Alexandria era um polo onde 
conviviam as culturas egípcia, romana, grega e uma grande comunidade judaica. Foi nesse 
ambiente que ocorreu a tradução do Pentateuco para o grego (a Septuaginta), no século III 
a.C. 

• Fílon de Alexandria (25 a.C. – 50 d.C.): Um judeu helenizado que estabeleceu as bases 
para a síntese entre a filosofia grega e a revelação. 

o Fílon aproximou a cosmologia platônica do Timeu à narrativa da criação no 
Gênesis. 

o Introduziu a ideia de que as Formas ou Ideias (de Platão) não eram entidades 
independentes, mas pensamentos na "mente de Deus". 

o Reinterpretou o conceito grego de Logos como um princípio divino através do qual 
Deus opera no mundo. 

2. A Universalização do Cristianismo e o Império Romano 



 
 
A transformação do cristianismo em uma religião mundial está intrinsecamente ligada à estrutura 
do Império Romano e à pregação de São Paulo. 

• A Missão de São Paulo: Diferente dos fariseus que pregavam apenas aos judeus, Paulo 
defendeu a mensagem cristã como universal, dirigida a todos os homens, 
independentemente de origem étnica ou social. 

• Afinidade com o Projeto Imperial: A ideia de uma religião universal encontrou eco no 
projeto político-administrativo do Império Romano, que possuía governo centralizado e 
uma língua comum (o grego). 

• Institucionalização: O processo de difusão culminou na consolidação histórica com o 
imperador Constantino (batizado em 337) e na transformação do cristianismo em religião 
oficial do Estado em 391. 

3. Desenvolvimento da Patrística e da Filosofia Cristã 
A necessidade de unificar comunidades dispersas e definir uma doutrina única (ortodoxia) levou 
ao uso instrumental da filosofia. 

A Escola Neoplatônica de Alexandria 

• Clemente de Alexandria (c. 150-215): Defendia a filosofia como uma preparação do 
espírito para a revelação (propaedêutica). 

• Orígenes (c. 184-254): Utilizou o argumento do "espólio dos egípcios", sugerindo que, 
assim como os judeus levaram vasos de prata do Egito para o êxodo, os cristãos deveriam 
tomar o que fosse útil da filosofia grega para a interpretação das Escrituras. 

Defensores e Opositores 

Posição Representantes Argumento Central 

Pró-Filosofia Justino Mártir, Clemente, 
Orígenes 

A filosofia grega é uma "verdadeira filosofia" e auxilia 
na compreensão da fé. 

Contra a 
Filosofia 

Taciano, Tertuliano, 
Lactâncio 

A filosofia é pagã, alheia à mensagem cristã e perigosa 
("Destruirei a sabedoria dos sábios"). 

4. O Uso Seletivo da Herança Grega 
A adoção de conceitos filosóficos pelos primeiros pensadores cristãos foi rigorosamente seletiva, 
baseada na compatibilidade com a religião revelada. 

• Metafísica Platônica: Valorizada pelo seu dualismo entre o mundo espiritual (inteligível) 
e o material (sensível). 

• Lógica Aristotélica: Utilizada como recurso demonstrativo e dialético para fundamentar 
argumentos teológicos. 



 
 

• Ética Estoica: Incorporada pela sua ênfase na resignação, austeridade e autocontrole. 
• Sistematização de Conceitos: Termos como "substância" e "essência" foram 

fundamentais para discutir questões complexas, como a natureza de Cristo e a unidade da 
Santíssima Trindade. 

5. A Consolidação nos Concílios 
A filosofia grega tornou-se o instrumento definitivo para a fixação dos dogmas e a condenação de 
heresias durante a fase da "Igreja Conciliar". 

• Principais Concílios: Niceia (325), Constantinopla (381) e Calcedônia (451). 
• Resultado: A lógica e a retórica gregas forneceram os meios de argumentação para 

estabelecer a doutrina legítima, expulsando aqueles que não aceitavam os dogmas 
estabelecidos. A partir desse ponto, a filosofia grega incorporou-se de maneira definitiva à 
tradição cristã. 

 


